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Resumo
O presente artigo desenvolve a ideia da escuta como parte de uma pra" tica pedago" gica
comprometida  com  o  processo  de  libertaça�o,  no  sentido  proposto  por  Paulo  Freire.
Compreendendo que o movimento de libertaça�o se relaciona com a urge(ncia de uma
desconstruça�o da colonialidade, como pensado por Marcelo Moraes (2020), desde um
compromisso  com  os  povos  oprimidos  e  subalternizados,  especialmente  na  luta
antirracista.  Propo� e-se  pensar  a  escuta  como  parte  de  uma  pra" tica  pedago" gica  que
aposte mais no afeto e no eros, no sentido proposto por bell hooks (2013), como parte
integral, constitutiva de todas as fases temporais do ser humano, mas que se estabelece
de modo muito especí"fico na infa(ncia. Deste modo, o eros enquanto afeto, desprendido
de  controle,  encontrando-se  no  dia" logo  e  num  no" s  inoperante  de  domí"nio,  faz-se
liberdade. Entendemos que tal movimento vem contribuir para um processo de inversa�o
e deslocamento da colonialidade, viabilizando a construça�o de uma pra" tica pedago" gica
comprometida  com  a  construça�o  de  uma  sociedade  mais  justa  e  menos  violenta.  A
pra" tica de uma escuta sensí"vel e atenta implica uma disponibilidade interna de tambe"m
se escutar e poder repensar os lugares definidos desde a colonialidade de um suposto
lugar do professor, como uma organizaça�o hiera" rquica e autorita" ria, baseada em lugares
de poder culturalmente estabelecidos.
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Do desejo de entender, pensar e problematizar a pra" tica da escuta nas Infa(ncias

e"  que acontece a unia�o produtora desta escrita.  E aqui se faz importante reafirmar a

compreensa�o que lidamos com Infa(ncias, em sua pluralidade. A importa(ncia da escuta

passa  pela  compreensa�o  de  que  cada  cultura,  em  sua  diversidade,  se  reflete  nas

mu" ltiplas formas de ser e existir das infa(ncias. Dando as ma�os ao que se diz normativo e

conceitual,  se  faz  necessa" rio  trazer  o  significado  de escuta,  que  vem a  ser  o  ato  de

escutar,  de  ficar  a9  espreita  para  escutar,  de  po( r-se  a  escuta,  o  lugar  donde  se  pode
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escutar, segundo o diciona" rio. Trazer tal conceito e"  feito para que se entenda que esse

trabalho pensa essa escuta como pra" tica dia" ria que habita no tecer dia" rio que se insere

em cada um no movimento de se viver a vida. Na�o uma escuta neutra, mas uma escuta

ativa, atenta e sensí"vel. 

Entremeadas por leituras e pensamentos, começamos a reflexa�o do que e"  viver a

escuta, e chegamos a9 s diferenças existentes entre o ouvir e o escutar. Temos a percepça�o

que  o  ato  de  se  propor  ou  se  abrir  para  a  escuta,  assim  como  a  pro" pria  ideia  de

humanizar-se, provenha das experie(ncias e vive(ncias que voce(  se propo� e a tecer, neste

caso para entender a infa(ncia e pensar em possibilidades de uma libertaça�o. A escuta

na�o  e" ,  assim,  somente  o  ato  de  decodificar  palavras,  mas  dedicar-se  ao  outro,  estar

disponí"vel para acolher as palavras do outro. 

Na�o buscaremos, contudo, entender a infa(ncia de forma totalizante ou todos os

mundos  que  compo� em  a  infa(ncia,  ja"  que  tal  trabalho  seria  uma  tarefa  complexa  e

acredita-se que uto" pica, pois as Infa(ncias sa�o mu" ltiplas e mo"veis, e entender a mesma

dentro  da  caixa  formativa  que  se  constro" i  um  texto  seria  impossí"vel.  O  que  nos

propomos  com  esta  escrita  e"  colocar  no  campo  do  pensamento,  a  partir  dos

ensinamentos de Paulo Freire, a escuta como processo de libertaça�o dentro da infa(ncia,

especialmente no campo da Educaça�o Infantil, e na relaça�o com o mundo da doce(ncia,

apostando na tecitura do que e"  vivenciar os verbos escutar e libertar, dia apo" s dia, dentro

da formaça�o e da pra" tica docente, problematizando os efeitos de inventar modos outros

da pra" tica e da teoria dentro do ambiente da educaça�o infantil.

Caminhando sobre a desconstruça�o do caminho que se abre para a produça�o

desse  texto  nasce  a  compreensa�o  de  que  uma  pedagogia  da  libertaça�o,  conforme

proposta  por  Paulo  Freire,  passa  pela  possibilidade  de  se  reconhecer  plenamente  o

“outro” e a histo" ria que cada um carrega. Nesse sentido, entendemos que o processo de

escuta, de uma escuta atenta e sensí"vel, e"  indispensa"vel para que seja possí"vel pensar em

libertaça�o. Ao apresentar a proposta de uma educaça�o como pra" tica de liberdade, Freire

(2011)  fala  que  o  que  realmente  importa  e"  fazer  o  homem  agente  de  sua  pro" pria

recuperaça�o.  “ED ,  repitamos,  po( -lo  em uma postura  conscientemente  crí"tica  diante  de

seus problemas” (FREIRE, 2011, p. 79). Em outras palavras, pensar as possibilidades de

libertaça�o que parte diretamente da formaça�o de uma conscie(ncia crí"tica do contexto em
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que se esta"  inserido, de forma que cada agente possa assumir sua responsabilidade seu

lugar no mundo no projeto de transformaça�o da realidade.

Esse projeto, contudo, se depara com um contexto estruturado a partir de uma

colonialidade  que  e" ,  em  si,  extremamente  violenta.  Desse  modo,  entendemos  que  a

construça�o de uma outra base, de uma outra racionalidade organizada de modo a aceitar

os outros, na�o centradas em uma hierarquizaça�o de povos e saberes, se faz cada vez mais

urgente.  Apostar  em  outras  formas  de  relaça�o  social  nos  parece  passar  por  uma

desnaturalizaça�o dos padro� es dominantes e no estabelecimento de outras formas de ser

e estar no mundo. 

A aposta em um logocentrismo egoico, em uma racionalizaça�o da existe(ncia que

define  o  logos  como  o  centro  primordial  do  ser,  tí"picas  da  racionalidade  moderna-

colonial,  carrega  em  si  uma  lo" gica  hierarquizante  que  atravessa  os  mais  diversos

aspectos da vida e que, por conseguinte, dispensa a necessidade de ouvir todos os que

lhe sa�o inferiores. A infa(ncia enta�o vista como o outro inferior; o outro que na�o tem voz,

que pode vir a ser algue"m, mas na�o o e" .  No entanto,  na aposta em outras formas de

existir,  temos a escuta,  o reconhecimento da infa(ncia em sua especificidade.  Diversas

outras culturas, como nos ensina Renato Noguera (2018), va�o compreender a infa(ncia

como uma etapa associada a9  criaça�o, a uma leitura de mundo u" nica, baseada no afeto.

Culturas mais baseadas em uma tradiça�o oral va�o compreender que o lugar da criança e"

junto aos mais velhos, onde podem aprender, pela palavra, os valores, a e" tica, os modos

de ser e viver especí"ficos daquele grupo.

Mesmo  no  contexto  da  sociedade  moderna  colonial,  a  criança  esta"  ouvindo,

aprendendo, lendo o mundo a seu jeito. Ela cria, se cria, se desenvolve dentro de um

determinado  contexto  que  lhe  constitui,  na  medida  em  que  ela  o  constitui.  Na�o  se

encontra a9  parte, e"  constitutiva do meio, insepara"vel. ED  dessa relaça�o que apostamos que

o processo de escuta e"  essencial para a produça�o de uma pra" tica pedago" gica que esteja

comprometida com o processo de libertaça�o,  uma vez que escutar se relaciona com,

reconhecer o outro como um semelhante, um sujeito que tem o que dizer. E, como sujeito

ativo, pensante, ao ler o seu mundo, e"  capaz de pensar sobre ele e estabelecer dia" logos

com ele.

A  pra" tica  docente  na  educaça�o  infantil  assume,  desde  essa  perspectiva,  uma

importa(ncia especial pela pote(ncia que pode ter se comprometida com um processo de
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libertaça�o.  Ou,  dito de outra forma,  o espaço de educaça�o  infantil  pode ser mais um

espaço de reproduça�o de um modelo de educaça�o hegemo( nico, uma educaça�o banca" ria,

ou apostar na construça�o de um espaço que por sua pote(ncia, pela pote(ncia do encontro,

da vivacidade das crianças,  possa ser um espaço de escuta, de afeto e de construça�o,

desde ja" , de outras formas de ser e estar no mundo, de reinvença�o das relaço� es. 

Ao  compreendermos  a  educaça�o  infantil  como  mais  um aspecto  constitutivo

dessa  colonialidade,  podemos  visualizar  que  determinadas  lo" gicas  hiera" rquicas

perpassam  o  modo  de  funcionamento  das  pra" ticas  pedago" gicas  estabelecidas,

dificultando  ou  afastando  espaços  de  escuta  das  crianças.  Assim,  apesar  de

encontrarmos pensamentos gerados por uma crí"tica ao cena" rio dominante, e ha"  ainda

uma  normalizaça�o  do  que  se  faz  nos  espaços  escolares,  cena" rio  esse  em  que  os

professores  sa�o  entendidos  numa  figura  de  autoridade,  superioridade  sobre  a

domesticaça�o e modelagem do aluno. Nesse sentido, nos parece que seguindo essa linha

de pensamento, podemos entender o aluno como o outro a ser encaixado nas linhas de

normatividade, onde o educando seria submetido a aspectos distorcidos de teorias de

aprendizagem  para  um  controle  que  objetivaria  a  manutença�o  e  equilí"brio  de  um

sistema normativo. Tal lo" gica vai de encontro a9  concepça�o de dia" logo proposta por Paulo

Freire, pois

sendo o dia" logo uma relaça�o eu-tu, e"  necessariamente uma relaça�o de
dois sujeitos.  Toda vez que se converta o “tu” desta relaça�o em mero
objeto,  se tera"  pervertido o dia" logo e ja"  na�o se estara"  educando, mas
deformando. (FREIRE, 1967, p. 114)

Mas,  considerando  a  abertura  de  olhar  direcionado  para  as  estruturas  que

ressoam e constroem esses espaços  e que,  consequentemente,  afetam a  criança e as

diversas  dimenso� es  de  sua  existe(ncia,  e"  necessa" rio  tambe"m  compreender  que  os

educadores, da mesma maneira, esta�o inseridos nesse arranjo e, portanto, afetados por

ele. Com isso, o aprisionamento de voz e os entraves relacionadas a9  escuta operam em

ambas posiço� es.  Nesse sentido,  tendo em vista que esse aprisionamento ultrapassa a

dimensa�o do estudante, da criança, mas sim opera em va" rios a(mbitos dentro do que se

entende por educaça�o enquanto a" rea de ensino, e"  importante destacar, tambe"m, uma das

diversas  dimenso� es  que  constroem  o  sentido  de  escuta,  que  e"  a  dimensa�o  do  eros

(HOOKS,  2013).  O  eros  enquanto  sentimento,  paixa�o,  emoça�o,  e"  muito  presente  nos
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sentidos da infa(ncia.  ED  parte integral,  constitutiva de todas as fases temporais do ser

humano, e parte essa que, contudo, sofre grande viole(ncia operante da tentativa de nega" -

la dentro dos espaços de formaça�o e, de certa forma, na pedagogia infantil.

Essa dimensa�o, no entanto, torna-se interessante em sala de aula, na maioria das

vezes, quando contornada e utilizada como instrumentaça�o de controle. ED  nos beijos, nos

abraços,  nas  palavras  que  aproximam  a  criança  afetivamente  ao  professor,  que  se

constro" i uma admiraça�o e, em alguns sentidos, uma submissa�o manifestada, ale"m disso,

pela atribuiça�o de um aspecto familiar e de proximidade a9  figura do docente. E e"  assim

que,  docilmente,  a  voz,  a  expressa�o,  a  dita  desordem  e  o  conflito  encontrados  nos

coletivos  infantis  sa�o  acometidos  por  um  cara" ter  de  manipulaça�o  afetiva.  Em

contrapartida, a significaça�o do eros, quando entendida como uma forma de falar atrave"s

do corpo, das emoço� es, dos sentimentos, assim como expressa bell hooks4 (2013) em seu

livro Ensinando a Transgredir, assumidamente inspirado em Paulo Freire, pode ser uma

possibilidade de libertaça�o e de autonomia crí"tica, quando parte de uma compreensa�o de

que e"  impossí"vel  reprimir o que e"  existe(ncia,  o  que e"  interdependente da vive(ncia e

sobrevive(ncia do ser humano e, mais do que isso, especificamente, parte da realidade

social  da  criança.  Do  mesmo  modo,  o  eros  enquanto afeto,  desprendido  de  controle,

encontrando-se no dia" logo e em um no" s inoperante de domí"nio, isto e" , uma coletividade

que na�o trabalhe pela lo" gica do poder, faz-se, enta�o, liberdade.

E que e"  o dia" logo? ED  uma relaça�o horizontal de A com B. Nasce de uma
matriz  crí"tica  e  gera  criticidade  (Jaspers).  Nutre-se  do  amor,  da
humildade,  da  esperança,  da  fe" ,  da  confiança.  Por  isso,  so"  o  dia" logo
comunica. E quando os dois po" los do dia" logo se ligam assim, com amor,
com esperança, com fe"  um no outro, se fazem crí"ticos na busca de algo.
Instala-se,  enta�o,  uma  relaça�o  de  simpatia  entre  ambos.  So"  aí"  ha"
comunicaça�o. (FREIRE, 1967, p. 107)

Ao lidar com essa dimensa�o, que na�o e"  u" nica em sua forma, e"  multidimensional,

que  opera  na  diversidade  e  singularidades,  e,  consequentemente,  no  conflito,  na

incerteza, pois falamos de um campo das emoço� es e experie(ncias, da ause(ncia de uma

idealizaça�o  de  corpo vazio  e  meca(nico  que  pode ser  controlado apenas  por  te"cnicas

4 Optamos pela manutença�o do nome bell hooks em minu" sculas por corresponder ao pseudo( nimo da 
autora Gloria Watkin, que defende o uso deste nome e com a grafia em minu" sculas na intensa�o de dar 
enfoque ao conteu" do que vem sendo dito e na�o a9  pessoa. Desta forma, tal grafia e"  parte de sua reflexa�o 
teo" rica e necessa" ria a9  coere(ncia de seus ensinamentos. 
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pedago" gicas, pode-se ter a abertura de um caminho de efetivaça�o a9  existe(ncia de um

lugar para a voz individual e coletiva. Da mesma maneira, e falando de lugar, Sobonfu

(2009),  ao  relatar  as  perspectivas  e  modo  de  vida  do  Povo  Dagara,  tambe"m  chama

atença�o para o processo da infa(ncia dentro de uma visa�o de necessidade de escuta e

expressa�o.  A  criança  precisa  de  um  lugar  para  expressar  seus  dons,  sua  voz,  suas

singularidades. Sem esse lugar e sem um ritual de expressa�o do que a constitui dentro e

fora, pode acontecer um adoecimento em va" rios a(mbitos. Esse adoecimento pode afetar

diretamente o processo de aprendizagem e desenvolvimento.  Paulo Freire (1967) vai

dizer  que  nosso  sistema,  entretanto,  imerso  no  que  ele  vai  chamar  de  “mutismo

brasileiro”,  inverte  essa  noça�o  de  enfermidade  por  falta  de  voz  para  um  sentido  de

necessidade de silenciamento.

Defendem uma democracia sui generis em que o povo e"  um enfermo, a
quem se aplicam reme"dios. E sua enfermidade esta"  precisamente em ter
voz  e  participaça�o.  Toda  vez  que  tente  expressar-se  livremente  e
pretenda  participar  e"  sinal  de  que  continua  enfermo,  necessitando,
assim, de mais “reme"dio”. A sau" de, para esta estranha democracia, esta"
no sile(ncio do povo, na sua quietude. (FREIRE, 1967, p. 54)

Com isso, e ultrapassando essa linha, o sentido da voz e da expressa�o, se escora

na�o so"  na necessidade de escuta,  mas tambe"m na essencialidade de um lugar, de um

espaço. Ultrapassando as dimenso� es fí"sicas, o destaque ao lugar aqui refere-se a noça�o

de pertencimento. ED  sobre, especificamente, pertencer a um lugar onde as vozes sejam

mais  que  escutadas,  sejam  recebidas  e  legitimadas.  Em  todas  as  estruturas  aqui

denunciadas,  mora  uma  talvez  mais  violenta  que  marca  profundamente  o

desenvolvimento  da  criança  referente  ao  processo  pedago" gico  de  escuta:  a

hierarquizaça�o de vozes.

Entre representaço� es e estigmas perpetuados em ressona(ncias coloniais, o que

se  tem  na  pedagogia  infantil  e"  a  mesma  configuraça�o  dicoto( mica,  denunciada

anteriormente,  entre  superiores  e  inferiores,  mas  que  dessa  vez  faz-se  necessa" rio

direcionar, mesmo que sendo difí"cil e violento, a ní"vel das crianças e as dimenso� es dessa

coletividade, isto e" ,  entender que ha"  um cena" rio em que de um lado crianças acabam

sendo  ouvidas  e  que  de  outro,  vozes  sa�o  reprimidas.  E  isso,  indiscutivelmente,  e"

atravessado por questo� es raciais, sociais e econo( micas. Paulo Freire em Pedagogia do
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Oprimido  (1974)  reconhece  a  interfere(ncia  dessas  hierarquias  de  opressa�o  e,

considerando tambe"m a espectralidade possí"vel das relaço� es raciais nas obras de Freire

(MORAES, SANTOS & REIS, 2020), compreendemos quem sa�o os corpos a que se te(m a

voz valorizada, escutada. Essa realidade e"  contra" ria ao sentimento de pertencimento e,

consequentemente, a9  liberdade de se expressar e de entender criticamente o seu lugar, ja"

que esse e"  negado ja"  no processo de infa(ncia, ja"  nos primeiros anos de escola. Nilma Lino

Gomes, por exemplo, vai chamar atença�o em seu artigo a alguns estigmas que, a partir de

toda essa ana" lise, conseguimos enxergar dentro das dificuldades acerca do processo de

escuta.

Quando a diferença e" tnica/racial e"  transformada em deficie(ncia, surgem
tambe"m  justificativas  pautadas  num  “psicologismo”  que  reduz  as
implicaço� es histo" ricas, sociais e econo( micas que incidem sobre o povo
negro  a  comportamentos  individuais:  “alunos  com  dificuldade  de
aprendizagem”, por exemplo. A e(nfase nesse “psicologismo” encobre o
cara" ter excludente da estrutura escolar brasileira, dando margem para
que a  diferença cultural  da  aprendizagem  seja  vista  como desvio.  Os
alunos e as alunas negras, vistos dentro da escola como portadores de
“deficie(ncia”  ou  de  “dificuldade  de  aprendizagem”,  fatalmente  sa�o
rotulados  como:  “indisciplinados”,  “lentos”,  “defasados”,  “atrasados”.  A
estrate"gia,  dita  pedago" gica,  mais  comum  a  ser  adotada  pelas  escolas
para  “solucionar”  esse  problema  tem  sido  as  “salas  projetos”,  “salas
especiais”, “turmas experimentais”. (GOMES, 2002, p. 40, 41).

E  essa  negaça�o  pode  se  da"  atrave"s,  ale"m  disso,  de  representaço� es,  e  do

epistemicí"dio,  do  apagamento  de  algumas  culturas  e  saberes  sobre  a  valorizaça�o  de

outras. Quando a criança na�o se reconhece e e"  posta a9 s margens dos lugares centrais de

escuta  criados,  a  expressa�o,  a  fala  e  a  autonomia  na�o  sa�o  efetivados  em  seu

desenvolvimento, e o processo de pra" tica da liberdade e"  inexistente, falseado e iluso" rio.

Entretanto, assim como dito antes, os professores, enquanto inseridos nessas estruturas,

tambe"m sofrem com essas hierarquizaço� es de vozes e tambe"m sa�o negados a9  expressa�o

do eros. E, aliado a isso, ainda sa�o presos e controlados por uma universalidade siste(mica

dos currí"culos e livros dida" ticos que regem, entre muitas outras, a pedagogia infantil.

Contudo, numa rebelia�o relacionada a pra" ticas e sentidos,  ha"  a possibilidade,  mesmo

com  o  encontro  de  barreiras  que  atravessam  diversas  proporço� es  que  na�o  so"  a

aprendizagem  infantil,  mas  tambe"m  diversas  posiço� es  como  a  dos  educadores,  e

atravessamentos  de  desenvolvimento  social  na  infa(ncia,  de  emancipaça�o  do  sujeito
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atrave"s do reconhecimento do outro e suas dimenso� es, mas dentro de uma crí"tica onde e"

protagonista  a  reatualizaça�o,  isto  e"  uma  “  [...]  Educaça�o  que  o  colocasse  em dia" logo

constante com o outro. Que o predispusesse a constantes reviso� es. AS  ana" lise crí"tica de

seus “achados”. A uma certa rebeldia, no sentido mais humano da expressa�o.” (FREIRE,

1967, p. 90).

ED  justamente, talvez, mesmo em du" vidas e incertezas, no direcionamento de um

sentido de integraça�o que podemos seguir, em que pensar professores e"  pensar alunos, e

tambe"m assim no inverso. ED  encontrar a interdepende(ncia ou as interdepende(ncias que

se da�o pelas a" reas do ensino e pelo elo entre a academia e as escolas, que precisa ser

enxergado e trabalhado. Pensar o coletivo, passear pela interdisciplinaridade, trabalhar

num  deslocamento  fora  de  uma  centralizaça�o  ocidentalista  do  ensino  e  de  uma

compreensa�o  de  infa(ncia  que  na�o  considere  outras  culturas  e  conhecimentos.  ED

denegrindo  a  educaça�o  (NOGUERA,  2012)  e  o  processo  de  escuta.  ED  onde  a  voz  se

desenvolva num sentido de que os outros sejam parte integrada de um no" s e de que

escutar o outro e" , portanto, afetuosamente, libertar o nosso pro" prio “eu” individualizado.

 Fazer uso da pra" xis, que Paulo Freire nos tenciona a fazer reflexo� es sobre, e"  um

exercí"cio dia" rio de modificaça�o, na�o so"  do seu pro" prio eu, mas tambe"m das feituras que

esta�o enraizadas nos educadores e no movimento dia" rio de viver a vida. ED  a tentativa de

transgredir toda uma polí"tica ja"  inserida para o professor que estuda muitas teorias de

como se estimular o senso crí"tico dos estudantes ou de como encoraja" -los a produzirem

em si mesmo seres pensantes, pore"m no tocante a pra" tica trazendo engessamentos e

formalizaço� es  que  se  contrapo� em  a  qualquer  teoria  que  pratique  a  liberdade  de

ser/viver essas teorias.

A  educaça�o  so"  pode  ser  libertadora  quando  todos  tomam  posse  do
conhecimento como se este fosse uma plantaça�o em que todos temos de
trabalhar.  Essa  noça�o  de  trabalho  coletivo  tambe"m  e"  afirmada  pela
filosofia do budismo engajado de Thich Nhat Hanh, focada na pra" tica
associada a9  contemplaça�o.  Sua filosofia e"  semelhante a9  insiste(ncia de
Freire na “pra" xis”- agir e refletir sobre o mundo a fim de modifica" -lo.
(HOOKS, 2013, p. 26)

E e"  pensando  e  acreditando  nesta  noça�o  de  coletividade  trazida  por  Hooks,

inspirada em Freire, que se constitui esse no" s, a partir da conectividade que forma o eu,
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outro e o no" s que sa�o produtores da vida que se faz no campo do eros (HOOKS, 2013) e

na�o  no  campo  do  ego  (Han,  2017)  que  centraliza  e  desacolhe  as  diferenças,  as

multiplicidades e a importa(ncia do outro na formaça�o do eu e da doce(ncia que atravessa

o no" s. A doce(ncia pensada atrave"s de tal lo" gica, seria começar o exercí"cio de produzir

modos outros de se construir um conhecimento que na�o seja os que ja"  vem com fortes

influe(ncias da u" nica histo" ria (ADICHIE, 2019) que vem sendo contada sobre os meios da

formaça�o de professores e do ensino de alunos. Pensar outros caminhos para a doce(ncia

e suas pra" xis e"  decidir na�o acreditar na u" nica histo" ria que e"  contada sobre ela e começar

a pensar, ler, reler e conversar com autores que tragam em suas falas fortes marcas do

desejo de se descobrir e inventar novas histo" rias de pote(ncia para a doce(ncia. Na�o e"  se

desfazer do que temos, na�o e"  ir  contra a todos os pensamentos que temos, mas sim

procurar transpor os mesmos completando-os com possibilidades do fazer diferente.

De forma transgressora, dando a cada um a oportunidade de se escrever a sua

pro" pria histo" ria como ser humano, e mais, como ser humano que problematiza para a

doce(ncia as novas histo" rias e meios que ira�o se desconstruir para a produça�o inventiva

da formaça�o de si e do outro atrave"s da crença de que o fazer docente e humano de tal

pra" tica e"  educar e viver para a liberdade. Acreditando que os caminhos que compo� em

essa histo" ria  podem e/ou devem ser  um caminho  de transgressa�o  a9 s  sistema" ticas  e

estigmatizantes  ideias  que  compo� em  o  ethos  social  e  pedago" gico  das  escolas  e  das

universidades, visando transformar tal ethos numa Pedagogia do Eros (HOOKS, 2013)

"Quando  o  eros  esta"  presente  na  sala  de  aula,  e"  certo  que  o  amor  vai  florescer.  As

distinço� es convencionais entre o pu" blico e o privado nos levam a crer que na�o ha"  lugar

para o amor na sala de aula." (HOOKS, 2013, p. 262)

A construça�o de uma pedagogia e de uma educaça�o do eros e"  a desconstruça�o

das  frias  e  distantes  formalidades  que  vem  compondo  as  salas  de  aula  e  as

(des)conexo� es existentes entre alunos e professores, entre eu(s) e outro(s), entre o cha�o

da  escola  e  a  mesa  que  segura  o  caderno  e  a  ma�o  do  aluno.  Enxerga-se  que  ha"  a

necessidade de que o desejo de estar e experimentar o ato de ser educador volte para

dentro  das  classes,  para  que  enta�o  a  educaça�o  seja  a  manifestaça�o  da  pra" tica  da

liberdade. Crendo que tal pra" tica se dispo� e a ser escuta, a dar voz aos que a muito vem

sendo silenciados (SPIVAK, 2010) a libertar das priso� es convencionais  os afetos e os

corpos que permeiam a educaça�o e a vida.
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Uma educaça�o menor desterritorializa os para(metros e normas de uma
educaça�o  maior  e  sempre  gera  possibilidades  inventivas  de
aprendizagem no territo" rio de uma educaça�o maior. Desse modo, uma
educaça�o menor potencializa uma aprendizagem que escapa e foge do
controle de uma proposta de transmissa�o ou de conscientizaça�o e, com
isso, e"  possí"vel forjar um modo de aprendizagem que en-age (VARELA,
1995) como invença�o de si e do mundo. Criada num a(mbito polí"tico e
coletivo  que  produz  diferença  dos  modelos  de  uma  educaça�o  maior
encontrada nas “[...]  polí"ticas pu" blicas de educaça�o,  dos para(metros e
das diretrizes, aquela da Constituiça�o e da Lei de Diretrizes e Bases da
Educaça�o Nacional, pensada e produzida pelas cabeças bem-pensantes a
serviço do poder” (GALLO, 2003, p. 78). 

Para este autor, uma “educaça�o maior e"  aquela dos grandes mapas e projetos”

(DIAS, 2008, p. 170). Trazer essa educaça�o como ato de resistir a9 s imposiço� es que vem

de todos os  lados  a no" s,  educadores,  na�o  e"  tarefa fa" cil,  mas e"  tarefa para quem tem

disposiça�o de agir nas brechas para desterritorializar as normas. A educaça�o menor e"

um ato de singularizaça�o para cada docente, ato esse que e"  necessa" rio coragem para

deixar-se afetar por seus ideais. O professor que escolhe vivenciar a formaça�o com esses

ideais vai construir no presente dentro da sua sala de aula, no cotidiano, com os ensinos

e  aprendizagens  se  tecendo  juntos,  novos  caminhos  e  me"todos  singulares  para  uma

pra" tica que liberte a educaça�o de suas opresso� es.

Com estes ensaios, somo minha voz ao ensaio coletivo pela renovaça�o e
pelo rejuvenescimento de nossas pra" ticas de ensino.  Pedindo a todos
que abram a cabeça e  o  coraça�o  para conhecer  o  que esta"  ale"m  das
fronteiras do aceita"vel, para pensar e repensar, para criar novas viso� es,
celebro um ensino que permita as transgresso� es – um movimento contra
as  fronteiras  e  para  ale"m  delas.  ED  esse  movimento que transforma  a
educaça�o na pra" tica da liberdade. (HOOKS, 2013, p. 23/24)

Tecer novos meios e"  militar contra o afastamento de professores e alunos, que

vem sendo cada dia mais vivo nas escolas onde o professor e"  visto como a autoridade e o

estudante como ser na�o pensante, que precisa da luz do que a possui para poder ensinar.

Fica  enta�o,  o  desejo  de  apostas  em  processos  de  escuta,  que  possam  pelo  afeto  e

deslocamento  destes  lugares  fixos  estabelecidos  pela  colonialidade,  construir  outras

bases que favoreçam espaços mais justos e menos violentos. Que possamos nos escutar e

nos acolher para juntos transformar. E no envolvimento do que se deseja a uma tentativa
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de  finalizaça�o,  encontra-se  no  texto  de  Marcelo  Moraes  (2020),  o  acolhimento  que

acoberta  em  seu  texto  as  pra" xis  que  abrigam  nossos  ideais  desejosos  de  uma

transgressa�o

Das questo� es que vimos ate"  aqui acerca dos quilombos, um ponto nos e"
mais caro, a saber, a questa�o da solidariedade. Assim, compreendemos a
luta contra a escravida�o, a luta pela liberdade e a busca do bem viver em
comunidade com a natureza; encontra-se no quilombo a manifestaça�o
de uma ancestralidade africana que carrega em si o princí"pio do Ubuntu,
a  saber,  eu  so"  sou  se  o  outro  e" ,  pois  na�o  estou  sozinho  no  mundo.
(MORAES, 2020, p.296)

Abrindo os caminhos para finalizar trazendo novos conceitos na�o antes citados,

mas em todo o texto espectrados pela sombra dos que juntos ao no" s se movem, faz se o

esforço  de  findar  a  escrita,  pore"m sem a  pretensa�o  de  fechar  o  tema  ou dar  fim as

questo� es aqui levantadas. Abre-se enta�o o campo da reflexa�o de que a transgressa�o e a

tecitura de modos outros de se inventar a educaça�o esta�o dentro das epistemologias que

se  dizem  destoantes  (NASCIMENTO,  2017),  e  que  sa�o  permeadas  pelas  estruturas

raciais,  logo  racistas,  que  movem  a  educaça�o.  Logo,  na�o  se  faria  necessa" rio  uma

construça�o de algo novo nunca tentado, mas sim a libertaça�o das estruturas para que a

escuta seja invadida pela fala do outro e assim a pra" tica da liberdade nos mova. 
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